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Este resumo apresenta uma um estudo propositivo para implantação de uma 
cooperativa de consumo, denominada COOPERUFFS (Cooperativa de consumo 
dos estudantes da UFFS), com foco na prestação de serviços de reprografia, 
impressão e comercialização de livros, atividades culturais, e fomente de espaços de 
debate sobre cooperativismo, para a comunidade acadêmica da Universidade 
Federal da Fronteira Sul, campus Laranjeiras do Sul, Paraná (UFFS-LS). Tal estudo 
é proveniente de um trabalho acadêmico produzido para as disciplinas de pesquisa 
mercadológica e desenvolvimento de produtos e economia da cooperação do curso 
de ciências Econômicas da UFFS-LS. O termo cooperar significa operar em 
conjunto. A organização de uma cooperativa em condições de normalidade busca de 
uma forma generalizada, melhorar as condições econômicas de um segmento, 
resolvendo problemas, os quais de outra forma não teriam como serem satisfeitos 
individualmente. Deste modo foram estabelecidos princípios que vigoram desde 
1995 pela ACI (buscar evidenciar o significado da Sigla), sendo eles: adesão livre e 
voluntária, gestão e controle democrático, participação econômica dos sócios, 
autonomia e independência, educação, formação e informação, Inter cooperação e 
interesse para a comunidade. O cooperativismo possui como referencia os pioneiros 



 
 

de Rochdalle, através da união de tecelões para resolver problemas comuns, em 
Manchester (Inglaterra) como referencia em cooperativismo. No Brasil o 
cooperativismo surgiu em 1847, quando o médico Frances Jean Maurice Faivre, 
fundou nos sertões do Paraná a colônia Tereza Cristina a qual era organizada em 
bases cooperativas e apesar de sua breve existência contribuiu na memória coletiva 
como elemento formador do cooperativismo brasileiro. Devido a explicita 
necessidade de uma organização que ajudasse e enfrentasse os impasses para o 
desenvolvimento de cooperativas se deu a criação do SESCOOP (Serviço Nacional 
de Aprendizagem do Cooperativismo), que serve como alicerce para a o 
crescimento da cultura e prática cooperativista. O objetivo da criação da 
COOPERUFFS é o de melhorar as condições econômicas e culturais dos 
associados e consiste na promoção dos mesmos para realizar algo de interesse em 
comum, bem como a diminuição do custo da aquisição de material didático. O total 
do investimento inicial seria de R$ 3.508,09, sendo que o investimento para o 
equipamento de reprografia é de R$ 1.276,35, as despesas operacionais teria custo 
de R$ 9.466,80, depreciação de R$ 62,24 e encargos sociais R$ 2.000,24. A 
Demonstração de Resultado do Exercício (DRE) foi projetada para os meses de 
maio de 2013, a janeiro de 2014 referentes às demandas de alunos, professores e 
técnicos. Diante da observação da DRE e do fluxo de caixa mensal e indicadores 
como VPL, TIR, Payback à TMA de 8% considerando três cenários pessimista, 
normal e otimista, pode se observar que a COOPERUFFS apenas com recursos 
operacionais não é viável por ter um giro muito pequeno de mercadoria devido ao 
pequeno número de pessoas na UFFS a primeiro momento, porém se for adicionado 
o recurso social não operacional ao operacional, ai os indicadores apresentaram que 
a viabilidade, pois apresenta uma TIR acima do TMA e com o Payback observa 
retorno do investimento entre 5 e 6 meses de atividade. 
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